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FoÌpublicado o DÊcreto,Lêi 123/2009, de 2j de Maio, qle eelëbetece o regime apiéve à
cnNrruÉo de inÍa,esirúuras de rêtecomunicãções en êdiÍcios (tÍED) e em urbanzaçõôs
(ÌuR)

Lamenlâvelmente, è em contÈdição @h o que lên sido concEtizado nos úhimos dlpiomas
::tllfuy"!" !. exercÍcrô prcÍsstonãr de ênsênhada, não ioi so cirãdo à r'€sociação
Nãcional dos EngenhêÍos Ìécnlms uõ perõer sobE ã prcposte dé dtpiomá @.![an;ô,
lavepor slo, gÉvês insufìôiêhcias.o docume o ê Ìimitações ádm n sÍârivâs pa.a a pfática
de adoË de êngênhara por paíe dos Enoenhêtrcs TécnÌ@s.

SurpE€nde-nos sobreludo, o iacto de fão tërem sido omaoas êm cona âs romacõês
ãcluais dê E-gerhâná oeÌ cono vo[âFs. a ot.dr o qr.u ácádéÌ(o dê caoa Lfi não
apenascomoa enréda ro m€rcado de rEbatho has como dêrêmÌnanlê do quecadã um de
nós êstá habilirâdo a reátjzar duÌânlê loda a vida prcfssionat. Existê um c aro dêsajusre 6nlre
esle diplôma e es refomas qle têm sido inÍodu2ldas no ensino supênôr, bem como a Unhâ
lêSisladoE dos rais re6íes d p.oras oa á@ã deengênqa,iá.

Corslelâ-6è maÌs umã vez qu€ os Enge.heios Ìécnicos íoEn, c a.ánê.Ie, descnminados
peros autores déste diptona, quer no que s€ r€íee à especialded€ @nsdê6da, quer ão
tilu lo prússion al hábililã nte paÉ a exec!ção de pmjêcto6.

asem gosrâÍamos dê de6tacar

Ârr, 37o- Ponto LQu.riÍcaçãode proj.ctilt. tÌUR
A.t 67! - Ponto í. QuallÍcãção de prejecti.tá ITED.

A ANEÌ, truto dos desenvotvimentos leootógi@s dos útrÌnos anos, orcanÈo! a
giarde ár* dã Eleclbtêcnra eT dors co'égioÉ oa especr!,idádê EneBà e sstefás
de Potêhcia e ElêctÉnica ê Ìe econìunicações. EsiÉnhâ-ss, por isro, que sê conlifue
ã exigÍ á espe.laiidâde de êtêcl.oreúiá para a r6atÊação dêsle6 prcjêclos uma vez
que c propnos cureos quando d6 E.genhena Ebctrcrécnica lossuem Éftos ou
esoec'a'izáçõês que ofêÊncian os seJso,p.orados Um E-gerh;irc (on Ìo.Ìaçãoe
èxpeaència prctissiofal em Ene.gia ô Sistemâs de potência nem emDê ;stá
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hãbilitado pâra ã reatização desté tiFo de prcj6c1os. Veja-sê â este propsito o p@jêcto
envotuendo tecnotogia de fibE6 ópticâs.

Nësle ponto timita€ê o a@sso dG EngenhóÍos Ìeonr@s a prcledos de c|asse
superror a 5. Que Ezão pre5idi! â êsie facto: O vator dô prcjecto? Á sua
cômplexidadê? Será qre a tomeção inciatdêtèmina aqúito que um ÊnqenhêÍo é
€paz dê rearizar duEnôe rodâ a 6ua vtdâ protìsstofal? ctaramenle que este Íiicutádo
nãoíaseniido. se o dlptoma prêtènde associar o vatoÌecofómico do prciecto â sua
corple,roade, aAÍ\EÌsenp €deíe-deuque os pojêclos de rá or coÌob;ioade ên
q-alqLer á ea, devem Eer eat,zãdo5 por quem deÍonsÈe te. compclè.ciá Dã.a o
íaze.. sejèm Eteìheibs óL Fngen€rc. Ìéc.icos não senoo po- i6to Í,nr;menlê
raôáver esle a.ticlladô.

Sobre islo aindâ têrios dê Éatçar a não ob.garoriedãde da exislência de projeclo etédnco
álé 50 l(vA, o que é dê lâcto !m pâÍádoxo a qu€ urle pôf cóbro

Não erislindo nâ ANEÌ a êspeciatidadê de Etecrrolêcnia, que inrearetação dèvê 6er dada
áos ádisos 3?. € 670 desre diDtonâ?

PâÉ ãlém dâs questóês Gte.Ìdás, existe um êtu, pois quendo no arrÌgo 101.o se El€É o n.o
2 do artigo 67,o dev+se Eíerir o .,o 4 do âniso 67.0.

Por Ím, gostârlamos de deixar rêgistada â po6ição de ANET sobrê o desaparecimento
compreto da actividade de Cô(jlìcaçâo que, no nossô ênlendêÍ, erâ o garanre dã quatÌdãde
das instãlaçóes e da sua cónfomidedê com c respêclivos projoclos. parâ atéú disto, fi€ em
€uâa o ruturo das enpÉsas a nivetnactond cnadas no s€guimenro dâ aniedor têgigtação e
que vèem, dêsla iormá, desaparêcer o respeclivo meredo. euat e Ezão parâ este
d€5 apa Ecimento? PrèBsão exêrcid a petes auiaq u ias ê pelos opeEdo Es?

Âssm, porquè @ndd6Emos quê esúe diptoma mais do qu€ pejudjcâr a .tassê Dóíslio.al
que Ep6eenlamôs prejud€ g.avenê.le o país, vimos junto dê V Exa soticitar a ráoidâ
'nlêryerção junto da ANACOM oã.ã que sejâm ouvioas Es A$oc,açõês dé Dreto prbtico e
em a€ dos seus pa.e@rês seja corlgjdo este diptoma, lrazendo mats transpãÈncia. mêis
6redibiridade ê sob.etudô nais queidade a oha áEa râo Ìnpoiante nos diãs de hoiê como
são 06 pÍo ecÌ6 ÌED ê |TUR.

Com oe mêlhoÊs (umpimento

Prap DônìJoàodi CimaÌi, i er9 1200l17LrsBoÀ
f.rci 213 256 r27l323 F.Ì1l]256xr


